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Algodão Feijão 2ª Safra Milho 2ª Safra Trigo
7,3% colhido.Em MT, as condiçõesclimáticas mantiveram-sefavoráveis ao avançogradual da colheita, comlavouras apresentandodesenvolvimentoconsiderado bom e com omanejo fitossanitárioconstante.Na BA, a colheita dasáreas de sequeiroprogrediu lentamente,enquanto as lavourasirrigadas evoluíram para aformação das maçãs.No MA, as lavouras daprimeira safra seguem emcolheita, entretanto o climaao longo do cicloprejudicou parte daprodução. As lavouras dasegunda safra avançarampara o estádio final,iniciando a desfolha.Em MS, as temperaturasmais baixas dificultaram oandamento da colheita,pois limitaram a aplicaçãoeficiente de desfolhantes.Em MG, as condiçõesclimáticas permitiramavanço da colheita.Em GO, a colheitaavançou de forma maisconsistente no sul,enquanto, em outrasregiões, ocorreu de modoescalonado. Observa-se aqualidade levementecomprometida em algunstalhões devido ao clima.As lavouras irrigadasapresentaram início dematuração.Em SP, a colheitaprogrediu no estado.No PI, a colheita avançanas regiões que iniciaramo plantio mais cedo.No PA, as lavouraschegaram à fase dematuração apresentandobom potencial produtivo.

Em MG, as temperaturas estiveram maisbaixas, porém isso não afetou aslavouras, nem mesmo o avanço dacolheita, que alcançou cerca de 70% daárea total.Na BA, a colheita em áreas de sequeiroavançou bem, favorecida pelo climaseco. Mesmo com as restrições hídricasno ciclo, as lavouras de feijão-caupiestão apresentando condições boas aregulares. As áreas irrigadas, com feijãocores, estão em fases fenológicasmenos avançadas, principalmente, emenchimento de grãos, apresentando boacondição fisiológica e sanitária.No PR, a semana foi marcada porregistro de chuvas, baixas temperaturase alta nebulosidade. Isso limitou oavanço maior da colheita, que está emfase final. Resta cerca de 4% da áreapara conclusão da colheita. Essaslavouras estão em maturação.

Feijão 3ª SafraEm MG, a incidência de mosca-brancaainda mais intensa passou a promoverdanos significativos em muitas lavouras.O controle não tem alcançado a eficáciadesejada, que vem limitando o potencialprodutivo da cultura.Na BA, as primeiras lavouras ingressama fase de enchimento de grãos, mas amaioria segue em desenvolvimentovegetativo. Há preocupação comaumento da pressão por mosca-branca.Em GO, a colheita segue em ritmopontual e escalonado. Cerca de 6% daárea total foi colhida até o momento,sendo que as operações estão seconcentrando mais nas regiões deCristalina e no Vale do Araguaia.Atualmente, as lavouras estãomajoritariamente entre floração eenchimento de grãos e, apesar dasbaixas temperaturas, as condiçõesgerais da cultura são favoráveis, semregistros de lavouras afetadas porgeadas.

27,7% colhido.Em MT, a elevada capacidadeoperacional permitiu grandeavanço da área colhida e osrendimentos continuamsuperando as estimativasiniciais.No PR, a colheita foipraticamente interrompidadevido à alta umidade dosgrãos decorrente dasprecipitações e baixastemperaturas.Em MS, a colheita avançalentamente devido à altaumidade dos grãos.Em GO, a colheita segue emritmo desigual devido àvariação de umidade entre osmunicípios produtores.Em SP, as precipitaçõesfavoreceram as lavourastardias.Em MG, a colheita avança emtodo o estado e é favorecidapelo tempo seco.No TO, a colheita acelera noestado com boasprodutividades sendo obtidas.No MA, a colheita ultrapassa50% da área cultivada nosGerais de Balsas. Osrendimentos alcançados têmsido consideradossatisfatórios.No PI, a redução dasprecipitações favorece oandamento da colheita, comboas produtividades sendoalcançadas e grãos de boaqualidade.No PA, a colheita acelera nasRegiões da BR-163 eRedenção com produtividadessuperiores às estimadasinicialmente. Nos polos deParagominas e Santarém, aschuvas favoreceram as áreastardias em enchimento degrãos.

79,5% semeado.No RS, a retomada dotempo seco contribuiu parao avanço da semeadura emalgumas regiões. Algumasáreas apresentam aspectopouco vigoroso devido aoexcesso de chuvas e baixaradiação solar, o queresultou em plantas comcoloração amarelada eestioladas.No PR, as condições de altaumidade no solo etemperaturas mais baixasinterromperam a semeaduraem algumas áreas,enquanto algumas lavourasimplantadas já estão emenchimento de grãos. Aocorrência de geadascausou danos localizadosem lavouras maisadiantadas.Em SC, a semeaduraprosseguiu de maneiraestável, embora as chuvasintensas e a baixaluminosidade tenhamlimitado o desenvolvimentoinicial em algumas lavourasEm áreas afetadas porencharcamento, houvenecessidade de replantiopontual.Em GO, a colheita desequeiro se aproxima dofinal, enquanto as áreasirrigadas progridem para asfases de florescimento eenchimento de grãos sobboas condições climáticas.Em MG, o clima colaboroude forma geral para odesenvolvimento daslavouras.Em MS, a geada causouprejuízos em parte daslavouras mais avançadas nosudoeste do estado.Na BA, as lavouras estãonas fases vegetativa e defloração, sem problemascom pragas ou doenças.Em SP, o excesso dechuvas favoreceu osurgimento de doençasfúngicas.

Destaques da Semana
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Condição
Favorável
Baixa Restrição (Falta de Chuva)
Baixa Restrição (Baixa Temperatura)

Previsão Agrometeorológica (07/07/2025 a 14/07/2025)
N-NE: Há previsão de chuvas mais significativas no Norte daregião Norte, além do Norte e Leste da região Nordeste. As chuvascontinuarão beneficiando os cultivos de terceira safra na região doSealba. Nas demais áreas, não são esperadas chuvas,predominando o clima seco, que favorecerá a maturação e colheitados cultivos de primeira e segunda safra no Matopiba. Em parte doestado da Bahia, o baixo armazenamento hídrico pode restringir aformação de maçãs em áreas de algodão e o enchimento de grãosem lavouras de feijão, milho e sorgo.CO: O tempo continuará seco, sem previsão de chuvas em toda aregião. As condições continuarão no geral favoráveis para amaturação e colheita do algodão, do milho segunda safra, do sorgoe do trigo sequeiro. Contudo, algumas lavouras em estádiosreprodutivos podem ter seu desenvolvimento restringido devido àfalta de chuvas e a baixa umidade do solo.

Estágios
E Emergência
DV Desenvolvimento Vegetativo
F Floração
EG Enchimento de Grãos
FM Formação de Maçãs
M Maturação
C Colheita

SE: São previstos baixos acumulados de chuva em áreas doNordeste de MG, Leste de SP, RJ e ES, que contribuirão para amanutenção da umidade no solo. Nas demais áreas, o tempo secocontinuará favorecendo a maturação e colheita dos cultivos de grãosde segunda safra, além da cana-de-açúcar e do café. A baixaumidade no solo restringirá as lavouras de sequeiro em estágiosreprodutivos em parte de SP e MG. Há previsão de queda nastemperaturas mínimas em parte do centro-sul desses estados.S: O tempo será estável, sem previsão de chuvas em praticamentetoda a região, que favorecerá a redução do excedente hídrico do soloem parte do RS. No geral, as condições serão favoráveis para asemeadura e o desenvolvimento dos cultivos de inverno na região,assim como, para o milho segunda safra em estádio reprodutivo,maturação e colheita no PR. Há previsão de redução significativadas temperaturas mínimas em áreas de maior altitude.

Trigooja
Milho2ª e 3ªSafras
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Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (07/07/2025 a 14/07/2025)
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Para mais informações
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